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INTRODUÇÃO 
Músicos são uma categoria de trabalhadores que costumam ter pouco reconhecimento social quando se trata do mundo do trabalho. A profissão de músico, regulamentada pela Lei nº 3.857, de 22 de dezembro de 1960 (BRASIL, 1960), que criou a Ordem dos Músicos do Brasil, hoje tem recebido mais atenção no meio acadêmico. Com isso, pouco a pouco novas pesquisas têm trazido à tona dados que permitem compreender como essa classe se mobilizava historicamente em busca de melhores condições de trabalho. 
As mobilizações coletivas realizadas pelos(as) trabalhadores(as) musicistas em busca de oportunidades relacionadas ao trabalho, vistas no período da pandemia de COVID-19 (GUAZINA, 2021. ABREU; GUAZINA, 2022), não são um fenômeno atual. Conforme demonstrado por Esteves (1996), Requião (2020) e Simões (2011; 2016), esforços realizados por estes trabalhadores já buscavam modificar suas realidades laborais a partir da formação de entidades associativas, sobretudo a partir do início do século XX no Brasil. Essa trajetória organizativa remete a própria história da formação da classe trabalhadora no país, uma vez que tais entidades serão parte dos esforços dos trabalhadores para conseguirem melhores condições de trabalho e de vida. 
        Conforme Esteves (1996), a história do Sindicato dos Músicos do Rio de Janeiro, instituição fundada em 1941, inicia no Centro Musical do Rio de Janeiro, inaugurado em 1907. O Centro Musical reunia músicos no Rio de Janeiro e buscava estabelecer algum tipo de regulação sobre as relações e condições do trabalho musical, além de desenvolver estratégias para proporcionar suportes previdenciários e de atendimento em saúde para os músicos.
A partir desse aval concedido a todas as categorias profissionais, inclusive liberais, foi criado o Centro Musical do Rio de Janeiro, em 4 de maio de 1907. Apesar de ter sido registrada como sociedade civil e não como sindicato, a associação tinha muito a ver com todo esse movimento de organização dos trabalhadores do Rio e São Paulo. Tanto que alguns de seus objetivos eram defender e promover o engrandecimento da classe, “com a obrigação de um por todos e todos por um”, discutir e representar aos poderes da República sobre questões de interesses da corporação, e adotar uma tabela estabelecendo os honorários dos professores de música. É provável que tenha sido a primeira entidade de músicos, no Brasil, a tentar regular o mercado de trabalho, ditando os valores mínimos da remuneração. (ESTEVES, 1996: 16)

Um percurso muito próximo a esse foi apontado por Simões (2011), a partir de sua pesquisa sobre a trajetória do Centro Musical Porto-alegrense, surgido em 1920, considerado pela autora como uma “associação de caráter sindical, que mantém ações assistencialistas e previdenciárias” (SIMÕES, 2011, p.7). Essa associação será precursora do Sindicato Musical de Porto Alegre, fundado em 1934 (SIMÕES, 2016). Sendo assim, a partir do século XX, tanto no Rio de Janeiro quanto no Rio Grande do Sul ocorrem mobilizações de trabalhadores músicos por meio de suas associações precursoras e organizações sindicais propriamente ditas, buscando transformações no mundo do trabalho da música.


O Centro Musical de São Paulo foi outra entidade de classe de músicos ativa a partir do mesmo período. Segundo Freire (2020), ela foi fundada em 1º de março de 1913, tendo sido reconhecida pelo Ministério do Trabalho em 15 de julho de 1935. Para o autor, 
(...) A fundação da entidade classista em meio à conjuntura já assinalada sugere a existência de um núcleo organizativo formal, expressando os modos de sindicalização e assistencialismo dos músicos. Em certa medida, pode-se dizer que o fenômeno da sindicalização dos músicos, aqui sinalizado, expressou uma via particular da tomada de consciência de classe em si, o poder da ação coletiva e reivindicatória. (FREIRE, 2020, p. 429)
A partir da literatura musicológica é possível compreender que existem indícios de que Curitiba também teve um movimento de trabalhadores músicos que buscou interferir coletivamente na organização de seu mercado de trabalho. Conforme exposto por Giller (2013, p. 100):
(...) um olhar mais atento por parte da sociedade demonstra esse fator paradoxal entre a efervescência no campo de trabalho e a insuficiência de leis trabalhistas que pudessem apoiar a vida artística. [...] Os músicos curitibanos parecem ter tentado modificar este quadro. Para tanto, formaram, no final da década de 1920, a União Jazz Band uma agremiação que reunia “todos os Jazz bands da capital com o objetivo de unificar os músicos e defender os interesses da classe”. (A REPÚBLICA, 1929, p. 5) [...]. 

Giller afirma que "a diversificação das atividades no meio artístico em Curitiba foi intenso nesse tempo" (GILLER, 2013, p. 99), o que aumentou a demanda de trabalho dos músicos. Porém, apesar do aumento da demanda, segundo a autora "não existiam leis para dar suporte à profissão de músico" (GILLER, 2013, p. 99). Para a mesma pesquisadora, com essa transformação cultural e com novos hábitos dentro dos centros urbanos, seguindo o exemplo parisiense, Curitiba passava por transformações no início do século XX. Tudo isso ampliou as formas de entretenimento cultural da cidade, com mais opções de divertimento. Desse modo, Giller (2013) afirma que o mercado de trabalho dos músicos em Curitiba foi estimulado, como em outras cidades do Brasil, reforçando "a colocação do músico popular na rota de uma profissionalização artística" (GILLER, 2013, p.45). 
Segundo Giller (2013), as jazz bands começaram a surgir em Curitiba na década de 1920. Eram grupos que, pouco a pouco, começaram a ser vistos nos bailes de clube e famílias da elite em associações e grêmios. Nesse mercado de trabalho atuavam “músicos que integravam regionais de choro, jazz bands, fanfarras, bandas, conjuntos de câmara e orquestras" (GILLER, 2013, p. 80). 
Mesmo com a efervescência cultural e o aumento do campo de trabalho para os músicos, tais trabalhadores não tinham leis que garantissem melhores condições de trabalho. Giller define bem esse processo ao afirmar que "(…) ainda àquela altura, não existiam leis para dar suporte à profissão de músico. As políticas trabalhistas não sustentavam esse universo diversificado e veloz da vida do músico" (GILLER, 2013, p. 99). Além disso, para a sociedade da época, ser músico podia ser algo mal visto. 
Considerando esse cenário histórico, esta pesquisa teve como objetivo geral identificar informações sobre as organizações de classe de trabalhadores músicos atuantes na cidade de Curitiba a partir do início do século XX. Foram focalizadas as entidades formadas por trabalhadores músicos organizados em sindicatos e em associações de perfil pré sindical, caracterizadas por mobilizarem pautas trabalhistas, ainda que não se constituíssem como sindicatos propriamente ditos. Os objetivos específicos propuseram a) identificar o perfil institucional dessas organizações; b) identificar seu período de atividade e atuação; c) identificar suas pautas e integrantes.
Para tanto, esta pesquisa foi delineada como qualitativa, exploratória e documental (GIL, 2012). Sua principal fonte de informações foi a Hemeroteca Digital Brasileira, que permite a busca por palavras-chave em jornais digitalizados publicados no Brasil. A Hemeroteca foi utilizada por ser um importante meio de acesso a informações sobre o tema pesquisado e que pudessem contribuir para a indicação de direções para os próximos passos de pesquisa.
METODOLOGIA
A busca na Hemeroteca foi realizada entre os anos de 1900 e 2023, exclusivamente em veículos jornalísticos do Paraná. Devido a grande quantidade de informações disponíveis e o tempo de vigência da pesquisa, optamos por levantar material documental somente nesse local de busca. 
Para fazer a coleta dos materiais na Hemeroteca Digital, primeiro delimitamos as palavras chaves de acordo com o tema abordado. A partir disso, foram encontrados 93 registros, abrangendo o período que vai de 29 de março de 1931 a 02 de novembro de 1989. Os jornais acessados foram: O Dia - 1923 a 1961; Diário da Tarde - 1899 a 1983; Correio do Paraná - 1932 a 1965; O Estado - 1936 a 1938; Diário do Paraná - 1955 a 1983; Correio de Notícias - 1977 a 1979; Última Hora, ano II - 1959 a 1964. 
As informações coletadas foram provenientes de pequenas notas nos jornais, como anúncios de bailes e convocações para assembleias, além de matérias e outras informações que se mostrassem pertinentes. As informações foram tabuladas, sendo registrados: a data em que foi realizada a coleta; o veículo jornalístico; a página ou o intervalo de páginas do jornal em que a informação se encontrava; título; autor(a) (quando houvesse); natureza da publicação (nota, matéria, etc.); entidade(as) citada(s); elaboração do resumo da notícia e das palavras-chave; evento(s) citado(s); local(is) citado(s); data(s) citadas; pessoas e suas funções citadas; além do print da publicação. Em seguida, as informações foram organizadas em ordem cronológica e revisadas, para então serem analisadas. 
Um fenômeno constante observado no processo de levantamento de informações foi a variabilidade de formas de escrita dos nomes das entidades, especialmente a respeito da União das Jazz Bands. O nome da entidade foi encontrado com as seguintes variações: "União dos Jazz-Bands", "União de Jazz Bands”, "União B. dos Jazz Bands", "Sociedade B. União dos Jazz Band', "União B. dos Jazz Bandes", "União Beneficente dos Jazz Bands", "União Benef. dos Jazz Bands" e ainda "União Jazz Bands".
UM OLHAR SOBRE A FORMAÇÃO DA CLASSE TRABALHADORA NO BRASIL

O intuito desta pesquisa não é abordar a história da formação da classe trabalhadora no país, mas é necessário considerar que esse era um pano de fundo para as mobilizações dos trabalhadores músicos e suas organizações de classe. Conforme Mattos (2009), a história da formação da classe trabalhadora no Brasil é longa, remetendo ao período da escravidão. Para o autor (MATTOS, 2009), a República Velha (1889 - 1930) foi um período em que conviveram trabalhadores escravizados e trabalhadores livres, que constantemente uniam esforços pelas lutas abolicionistas. Nos primeiros anos do século XX havia uma classe operária assalariada em formação. Nesse momento, em um "Brasil de quase quatro séculos de escravidão, construir uma identidade de classe para os trabalhadores esbarrava na ideia negativa do trabalho" (MATTOS, 2009, p.34). Para o autor, a República Velha foi um momento de muitas mudanças no mundo do trabalho, com um processo de formação da classe trabalhadora muito conturbado. Esse foi um período marcado por greves, pela atividade de associações mutuais e pela formação dos primeiros sindicatos no Brasil, com o objetivo de obter condições de trabalho mais dignas. Sobre a trajetória sindical na República Velha, Mattos afirma:
Nas várias propostas, é certo que os objetivos materiais e de transformação social do movimento operário não foram alcançados. Entretanto, em meio à luta sindical, os trabalhadores conseguiram um objetivo de natureza cultural, cujo alcance político é dos mais amplos: afirmaram a dignidade do trabalho, denunciando a sua exploração pelos capitalistas, e construíram uma identidade positiva de classe para os trabalhadores, impondo-se perante o restante da sociedade. (MATTOS, 2009, p.59)

Se na República Velha houve grande mobilização para os trabalhadores se organizarem e assim formarem uma identidade de classe, na Era Vargas (1930 - 1945) veremos um momento significativo para o estabelecimento dos sindicatos no país. Nesse período, durante o Estado Novo, houve um esforço do Estado para criar uma nova legislação para o sistema do trabalho, assim como para controlar os sindicatos.
Dois pontos nos interessam muito nesse período. O primeiro é o estabelecimento das "leis trabalhistas", que "regulavam jornadas e condições de trabalho, férias, descansos semanais remunerados, pisos salariais" (MATTOS, 2009, p. 62).  O outro ponto relevante para esta discussão, é o da legislação sindical: 
A legislação sindical, que instituiu o modelo do sindicato único por categoria e região (monopólio da representação) a estrutura vertical por categorias (sindicatos locais, federações regionais e confederações de abrangência nacional), e a tutela do Ministério do Trabalho sobre as entidades sindicais, com o poder de fiscalização das atividades e de intervenção nas direções. (MATTOS, 2009, p.63).
Com isso, o governo Vargas fazia com que a maioria dos sindicatos se adequasse a esse novo modelo de sindicato único. No período de 1930 a 1934, no qual houve a criação do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio (MTIC), "originou-se a quase totalidade das leis que foram depois reunidas e sistematizadas, em 1943, na Consolidação das Leis do Trabalho (CLT)." (MATTOS, 2003, p. 9). Segundo o autor, 
O processo de reconhecimento dos sindicatos foi progressivo. Em 1931 e 1932, apenas 115 sindicatos foram criados segundo as novas regras. Entre 1932 e 1934 a pressão ministerial, somada à demanda das bases pelos benefícios da lei, foi bastante forte, o que explica que 141 sindicatos tenham sido criados em 1933. No entanto, os sindicatos sob influência de comunistas ou trotskistas (a primeira das dissidências do PC) e dos poucos anarquistas que restaram ainda resistiam à “Carta sindical” — nome dado ao registro que oficializava a entidade no MTIC.  (MATTOS, 2003, p. 8 - 9)
A chamada Carta Sindical ou também Lei de Sindicalização, Lei 19.770, de 19 de março de 1931 (BRASIL, 1931), foi promulgada na Era Vargas. Sua elaboração tinha relação com a Carta del Lavoro do governo Mussolini, contendo influência fascista, segundo Campinho (2006). Considerando esse pano de fundo histórico, a seguir abordaremos os resultados desta pesquisa.

AS ENTIDADES DE TRABALHADORES MÚSICOS NAS NOTÍCIAS DE JORNAL


Dada a característica exploratória da pesquisa e as fontes com as quais trabalhamos, as informações encontradas por meio da Hemeroteca Digital Brasileira se caracterizam por, em geral, serem notas curtas (na sua maioria) ou matérias jornalísticas que permitiram traçar um "mapa" de informações sobre organizações de trabalhadores músicos em Curitiba. É importante lembrar que propomos identificar informações sobre entidades e seus agentes a partir da ideia de serem trabalhadores músicos organizados em sindicatos ou em associações de perfil pré sindical, caracterizadas por mobilizarem pautas trabalhistas. Nesse esforço foram identificados locais, pessoas e atividades que ocorriam em associações formadas por músicos, que parecem ter tido caráter mutual, e sindicatos de músicos. 

Em vista do volume de informações levantadas durante a pesquisa, a seguir serão abordadas algumas daquelas que foram consideradas mais relevantes.
As associações de trabalhadores 
A primeira nota
 encontrada sobre a União dos Jazz Band apareceu no jornal O Dia, de 29 de março de 1931. Nessa publicação, a Sociedade Cruzeiro do Sul Jazz-Band convidava seus associados para o baile comemorativo de seu primeiro ano de fundação, para o qual a "União dos Jazz Bands, gentilmente concedeu outros conjuntos que tomarão parte neste festival." (O DIA, 1931, p. 5). As notícias dão a entender que a entidade organizava e/ou agenciava grupos para atuação em clubes, como notícias seguintes também dão a entender. 
Ocorriam assembleias gerais ordinárias com os sócios da União dos Jazz Bands. Uma nota no jornal O Dia, de 10 de junho de 1932 informava: "De ordem do Sr. Presidente são convidados Srs. Sócios Para a Assembléia Geral ordinária a realizar-se dia 14 do corrente às 20hs no Salão do Teuto Brasileiro. O Secretário Delcio Rinaldi." (O DIA, 1932, p.3). Durante a pesquisa foram encontradas várias publicações dessa natureza. 
Há indícios de que a União dos Jazz Bands era uma entidade de caráter mutualista, conforme essa notícia encontrada no jornal O Dia de 29 de junho de 1933, que informa um esforço pela “caixa social” - estratégia que, em geral, visava apoiar necessidades de caráter assistencial para os sócios. 

Realizar-se-á domingo próximo, dia 2, com início às 15 horas, uma grande matinée dansante, promovida pela União dos Jazz Bands nos amplos salões da Sociedade Handwerker. O produto dessa matinée será em benefício da caixa social da União.” (O DIA, 1933, p.5).
É possível inferir que essa caixa social seria também para cobrir velórios de seus associados e missas de 7º dia, como em uma notícia encontrada em 20 de agosto de 1932, no jornal O Dia: 
A União de Jazz Bands, convida os srs. sócios bem como os srs. estudantes de agronomia para missa de 7º dia que por alma de seu sócio Manoel de Lima Rosa, falecido em Apiahy, manda celebrar no dia 24 do corrente às 7,30 horas na igreja do Senhor Bom Jesus. Secretário Décio Rinaldi. (O DIA, 1932, p.5). 

Além dessas, encontramos uma publicação pelo aniversário da União B. dos Jazz Bands, em 6 de março de 1937. Um indício de que ela existiu por alguns anos:
Em regosijo á passagem do 5º aniversário de fundação da União Beneficente dos Jazz Bands, esta sociedade levará a effeito hoje, nos amplos salões do Theatro Hauer, um grande baile comemorativo á data. Dois optimos conjunctos musicaes, para maior realce da festividade, abrilhantarão a partida dansante. (O ESTADO, 1937, p.3).
O movimento associativo dos músicos também pode ser visto em outras notícias, com várias entidades que vão sendo citadas nos anos posteriores. A seguir, iremos discutir sobre os resultados encontrados acerca dos sindicatos de músicos em Curitiba e de algumas conexões aparentes com outros lugares do Brasil. Essas conexões trazem evidências sobre diversas mobilizações da classe trabalhadora dos músicos em várias capitais na mesma época e que existiam ressonâncias dessas notícias na capital do Paraná.
Os sindicatos
É de agosto de 1931 a nota que revelou a primeira entidade sindical que encontramos por meio desta pesquisa: "Segunda feira, 31 do corrente, na sede da União dos Operários do Paraná será fundado o Sindicato dos Músicos de Curityba." (O DIA, 1931, p.4). Vale notar que nesse mesmo ano havia sido publicado o Decreto nº 19.770, de 19 de março (BRASIL, 1931), que "Regula a sindicalização das classes patronais e operárias e dá outras providências", assinado por Getúlio Vargas. Notícias posteriores informam que havia um sindicato de mesmo nome com atividade na década de 60, ainda que não tenha sido possível acessar informações que demonstrassem claramente a continuidade da entidade.
Em 19 de março de 1938, outra notícia do mesmo jornal O Dia afirma: "Fundou-se ontem nesta capital o Sindicato dos Músicos do Paraná, entidade essa que será o orgão oficial da laboriosa classe." (O DIA, 1938, p.2). A matéria também continha os nomes da primeira diretoria, uma espécie de "junta governativa que dirigirá o sindicato até o seu reconhecimento oficial: Presidente - Bento Mossurunga, Secretário - George Frank e Tesoureiro - Guilherme Tiepelmann." (O DIA, 1938, p.2). 
É importante notar que Bento Mossurunga, um dos grandes nomes da música paranaense, teve uma relação importante com o Centro Musical do Rio de Janeiro, tendo participado como membro de algumas diretorias dessa entidade (ESTEVES, 1996). Anos mais tarde, parece ter participado da fundação do Sindicato dos Músicos do Paraná em 1938, conforme informações explicitadas por nossa pesquisa.
Outra importante notícia encontrada no jornal O Dia foi publicada no dia 10 de dezembro de 1943, com o título "Sindicato dos Músicos", que relata:
Em sessão realizada a 19 de julho ultimo, na sede da Delegacia Regional do Trabalho, em cumprimento a lei de sindicalização, foi fundada a associação Profissional dos Músicos do Paraná. A primeira diretoria ficou assim constituída: Presidente: Emílio Guetter; Secretário: João Hasselmann; Tesoureiro: Germano Ari Mueller. (O DIA, 1943, p. 3).
Há pontos interessantes a observar nessa notícia. A princípio, poderia ser tratar de uma informação a respeito da fundação de uma “associação”. Contudo, como o título aponta, seguido da informação do cumprimento da a Lei de Sindicalização, é possível inferir que se tratasse, de fato, de um sindicato.
Importante frisar aqui que, como demonstram as notas jornalísticas citadas, vários traços de institucionalização e legalização podem ser percebidos, trazendo informações sobre ações do cotidiano dessas entidades. O mesmo se dá no exemplo seguinte, publicado no jornal Diário da Tarde que, em 21 de outubro de 1964 anuncia que o "Sindicato dos Músicos realizará eleições dia 23: nova diretoria": 
Estão marcadas para sexta-feira próxima, dia 23, as eleições do Sindicato dos Músicos Profissionais de Curitiba, para escolha da nova diretoria da entidade e conselho fiscal. Concorrerá ao pleito a seguinte chapa: Diretoria - Ladislau R. Ferreira; Ivo Branco; Denerval Horácio; Marcos Maleswischik e Cícero do Nascimento. [...] A Delegacia Regional do Trabalho através da seção sindical tomou as providências visando a realização do pleito (DIÁRIO DA TARDE, 1964, p.7).
Em 29 de outubro de 1977, no jornal Correio de Notícias, encontramos uma publicação intitulada “Sindicato para Músicos”. Essa nota demonstrava o esforço para a criação de mais uma entidade sindical: 
Está sendo criado em Curitiba o Sindicato dos músicos no Paraná. O presidente da comissão de formação da entidade, Hugo Pereira, que também é músico profissional, diz que a criação do Sindicato é resultado de uma política de defesa ao trabalho do músico, que vem sendo desenvolvida pelo Ministério do Trabalho. Atualmente a comissão está passando por um período de formulação de estatuto e arregimentação de interessados. (CORREIO DE NOTÍCIAS, 1977, p.11).
Já na década de 80, aparecem indícios sobre o Sindicato dos Músicos Profissionais no Estado do Paraná - Simupar. Em uma breve matéria datada de 13/14 de fevereiro de 1988 (edição de final de semana “Bom Domingo”), do jornal Correio de Notícias, encontramos informações sobre as atividades de fiscalização nos bailes carnavalescos daquele ano:
O Simupar - Sindicato dos Músicos Profissionais no Estado do Paraná - científica os presidentes de clubes, sociedades e diretores de conjuntos musicais sobre a fiscalização que será intensiva durantes os bailes carnavalescos. [...] Frisou ainda o presidente do Simupar 'durante os festejos carnavalescos o corpo de fiscais estará visitando todos os estabelecimentos onde forem proibidos bailes carnavalescos, com a finalidade de evitar que sejam cometidas irregularidades quanto aos direitos da categoria’. (CORREIO DE NOTÍCIAS, 1988, p.19). 
Segundo essa notícia, o Simupar parecia ter uma atuação presente no que diz respeito a fiscalizar e garantir os direitos de seus associados, bem como tinha apoio da Delegacia Regional do Trabalho para suas atividades de defesa da categoria. Reforçando a ideia de fiscalização, outra notícia do mesmo jornal, datada em 26 de fevereiro de 1988, intitulada “Músicos”, afirmava:
O Presidente do Sindicato dos Músicos Profissionais do Paraná, João Bento de Lacerda, alerta aos proprietários das casas de diversão pública de Curitiba, aos chefes de conjuntos a bandas musicais que somente deverão ser contratados os músicos que estejam quites com o pagamento da contribuição sindical do exercício de 1988, mesmo que eventualmente. O Dirigente lembrou que o até é necessário para o bom andamento dos trabalhos. Citando a legislação sindical, João Bento disse que "a contribuição sindical é devida ao Sindicato pelos que participam da categoria ou profissional e/ou das profissões liberais representadas.  (CORREIO DE NOTÍCIAS, 1988, p. 9).

Ainda sobre o Simupar, encontramos uma publicação em meio a uma coluna denominada “Luzes da Cidade” (como parte uma coluna maior, denominada “Social & serviços”) assinada por “Luiz Antonio”. Tratava-se de uma espécie de propaganda para quem quisesse seguir na carreira artística que continha também o endereço da entidade: 
Quem desejar seguir na carreira artística, como músico profissional ou temporário deve comparecer a sede do Sindicato dos Músicos Profissionais no Estado do Paraná (Simupar), à rua Visconde de Guarapuava, 2907. O telefone é (041) 223-0641. [...] (CORREIO DE NOTÍCIAS, 1988, p. 21).

Outra notícia encontrada no jornal Correio de Notícias, em 27 de junho de 1989, sob o título "O Paraná dá exemplo em defesa dos Músicos" aborda uma articulação direta entre o Simupar e a Ordem dos Músicos do Brasil, em nível federal e em sua regional do PR. As informações explicitam que uma mesma pessoa, João Bento de Lacerda, ocupava cargos nos quadros dessas entidades de modo concomitante. 
“O Paraná é considerado estado padrão, quanto a organização e defesa dos direitos dos músicos, cantores e compositores”. A declaração é do maestro João Bento de Lacerda, reeleito presidente do Conselho Regional da Ordem dos Músicos no Brasil (OMB-PR) e vice-presidente do Conselho Federal. [...] O maestro acrescentou que o Sindicato dos Músicos Profissionais do Estado do Paraná (SIMUPAR) - para o qual também foi reeleito Presidente -, e a OMB-Pr zelam pelos direitos dos associados. [...]. (CORREIO DE NOTÍCIAS, 1989, p. 12).
Uma nota de 16 de agosto de 1989, no jornal Correio de Notícias, com o título “Atenção Compositores Musicais” (CORREIO DE NOTÍCIAS, 1989, p.4), informa uma outra entidade em atividade no Paraná: o Sindicato Nacional dos Compositores Musicais do Paraná. 
O delegado regional do Sindicato Nacional dos Compositores Musicais do Paraná, Marcos Araújo, realizou no último dia 4, a primeira reunião para o debate do projeto de lei, que visa a fusão dos interesses de várias classes sindicais, como: Sindicato dos Músicos, Sindicato dos Artistas, Sindicato dos Jornalistas e Sindicato dos Radialistas. [...]. (CORREIO DE NOTÍCIAS, 1989, p.4)
Nas décadas seguintes não foram encontrados dados sobre sindicatos de músicos nas fontes pesquisadas na Hemeroteca Digital. É possível que as entidades tenham diminuído significativamente ou mesmo encerrado suas atividades.

Notícias de sindicatos de outras capitais
Ao pesquisar sobre as organizações de trabalhadores da música em Curitiba, foi encontrado também notícias sobre sindicatos de outros estados, principalmente quando eram fatos de grande repercussão. Um exemplo disso é uma matéria encontrada no Jornal Diário da Tarde, na data de 12 de fevereiro de 1954, disposta como manchete de segunda página, intitulada: “Inteira Solidariedade dos Músicos Paulistas Á Grève das Orquestras Cariocas”. Em seu subtítulo, a publicação informava que “Estão recebendo os presidentes dos clubes que realizam bailes de carnaval uma circular do sindicato dos músicos profissionais do Rio de Janeiro comunicando aquela decisão” (DIÁRIO DA TARDE, 1954, p.2). A matéria explicitava os conflitos relativos ao aumento da cobrança de direitos autorais sobre os compositores populares, em um momento em que se aproximava o carnaval.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O fato de os músicos não terem a representação de um sindicato dificulta em muito o esforço pela garantia dos seus direitos trabalhistas. Conforme Guazina (2021), a classe trabalhadora musical, por sua informalidade, fica aquém de seus direitos e proteções sociais, o que tem se mostrado como um problema histórico: 
O assalariamento de músicos e musicistas, que foi uma prática recorrente entre as décadas de 1930 e 1960 no Rio de Janeiro 19, conforme descrito por Requião (2020a), hoje se torna cada vez mais raro. Isso significa que esses(as) trabalhadores(as) têm também menos acesso a direitos e proteções sociais, os quais costumam estar atrelados ao trabalho formal (com “carteira assinada”), como férias, descanso semanal remunerado (o chamado “repouso remunerado”), 13º salário e Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS). (GUAZINA, 2021, p.12).
Por isso a importância de se reunir informações e compreender o tema das organizações de trabalhadores músicos se torna tão relevante. Esse debate precisa, cada vez mais, estar presente nas universidades para que possamos debater e buscar melhores condições de trabalho.
Os resultados desta pesquisa demonstraram que existem muitos indícios que de existiram várias entidades de classe atuantes em Curitiba entre o período entre as décadas de 1930 e 1990, com notável atividade durante a primeira metade do século XX. Pela natureza das informações disponibilizadas na Hemeroteca Digital Brasileira, neste momento não é possível desvendar plenamente as conexões entre as informações ou compreender melhor esse cenário, pois isso demanda novas outras fontes de pesquisa. Mas desde já é possível afirmar que Curitiba era uma das cidades no Brasil em que existiam movimentações envolvendo entidades de classe de músicos, cujas atividades parecem ter sido similares àquelas existentes no Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre. 

Ainda que inicial, esta pesquisa se mostrou como um valioso passo para enriquecer a discussão sobre as organizações de trabalhadores músicos na cidade de Curitiba e no Brasil. Ao mesmo tempo, trouxe contribuições para os próximos passos a serem realizados no estudo deste tema. Para um momento futuro, será importante ampliar as fontes de pesquisas para que possam trazer luzes à história das entidades aqui citadas, ampliando também a compreensão sobre o trabalho dos músicos.
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